
ESTUDO DE ANALGESIA TÓPICA PÓS-PEELING FACIAL
PROFUNDO UTILIZANDO MÁSCARA A BASE DE ÁGUA, GEL
E ÓLEO DE MELALEUCA EM COMPARAÇÃO COM O USO DE
MÁSCARA UMEDECIDA EM SORO FISIOLÓGICO

Topical analgesia study after deep chemical peeling utilizing water, melaleuca oil and gel 
mask in comparison of Saline Solution mask

O peeling químico profundo é uma técnica que promove
destruição e formação de novas células, amenizando danos
faciais. Muitos pacientes deixam de proceder a esse tratamento
devido ao estigma da algia. Na presença de uma analgesia eficaz,
esse procedimento seria realizado com maior aceitação.

Introdução

Estudar a analgesia pós-peeling com uso de uma mascara a base
de água deionizada, gel alimentar e óleo de melaleuca, o Water
Jel®

Objetivo

Antes do peeling: Tratamento Prévio com uso tópico de fórmula a
base de hidroquinona e ácido retinóico por no mínimo 3 semanas.
Peeling ATA 40% foi aplicado com gaze de algodão
Hemiface Direita (HD) foi tratada com a máscara a base de água,
óleo de malaleuca e gel.
A Hemiface Esquerda (HE) foi tratada com a mesma máscara, no
entanto, embebida em soro fisiológico sem os princípios ativos do
produto estudado.
A dor foi avaliada a partir de uma comparação entre HD e HE por
formulários de avaliação álgica, para comparar se há algum alívio
da dor na HD. O estudo foi realizado em 17 pacientes.
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Materiais e Métodos

Não houve diferenças estatísticas significantes entre a HD e
HE.
Ambas realizam troca de calor na queimadura aliviando a
dor das pacientes.

Resultados

Discussão

Após 45 minutos (t3), as seguintes na numérica (t2[WJ]) =
0,2 e (t2[SF]) = 0,4. Já a de faces, (t2[WJ]) = 1,1 e (t2[SF]) =
1,2.
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Fig 1- Aplicação das máscaras
Pode-se concluir que as máscaras em ambas hemifaces
apresentaram o mesmo efeito.

As médias das notas das duas
hemifaces na escala numérica
foram PARECIDAS antes da
aplicação das máscaras de WJ e
SF. Se manteve na escala de
faces.
5 minutos após (t1) a aplicação das
máscaras na escala
numérica:(t1[WJ]) = 2 e (t1[SF]) =
2,1. Já na escala de faces foi
(t1[WJ]) = 1.7) e (t1[SF]) = 1.8).
Após 30 minutos (t2), as seguintes
na numérica: (t2[WJ]) = 0,2 e
(t2[SF]) = 0,6. Já a de faces,
(t2[WJ]) = 1,1 e (t2[SF]) = 1,4.

Tabela 1 e 2: Teste de Wilcoxon e Variância de Friedman em comparação das HD
e HE na escala numérica nos tempos t0,t1,t2,t3

Tabela 3 e 4 : Teste de Wilcoxon e Variância de Friedman em comparação das HD
e HE na escala facial nos tempos t0,t1,t2,t3
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